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Evitar ou minimizar os impactos
ambientais nos ecossistemas onde
está presente é uma das prioridades
do Grupo Anglo American. A empre-
sa tem diretrizes e estratégias defi-
nidas com relação à sua
responsabilidade no uso da terra e
no cuidado com a biodiversidade, e
mantém parceria com ONGs e enti-
dades de pesquisa para monitorar
suas práticas e suas áreas de influ-
ência. Entre as mais recentes novi-
dades que envolvem o tema está a
descoberta científica de morcegos
inéditos na região de Niquelândia
(GO).

O estudo de morcegos é fruto da
parceria com a UFG (Universidade

Federal de Goiás), que vigora desde
2005, e é um dos pontos de maior
destaque do trabalho da empresa
com a biodiversidade. Em valor to-
tal de R$ 260 mil em 2007, este
convênio prevê que a empresa ofe-
reça incentivos, como recursos e
acesso às suas áreas, para que pes-
quisadores da universidade possam
realizar trabalhos de campo e inclui
bolsas de pesquisa, recursos para
aquisição de equipamentos (grava-
dores para captar os sons dos ani-
mais, microscópios, lupas etc) e
materiais de consumo. Durante este
período, mais de 15 pesquisadores
participaram de estudos que identi-
ficaram 113 espécies de plantas,
250 espécies de invertebrados, 29

de anfíbios, 12 de lagartos, 18 de
serpentes, 156 de aves, 19 espéci-
es de morcegos e 18 de mamíferos
não-voadores.

Para o Prof. Dr. Rogério Pereira
Bastos, zoólogo e coordenador do
Programa em Ecologia e Evolução
da UFG, esta parceria é extrema-
mente benéfica para os alunos da
universidade. Alguns dos estudan-
tes têm bolsa de pesquisa da pró-
pria instituição de ensino, mas esse
subsídio é limitado. O convênio
com a Anglo American permite que
os graduandos e pós-graduandos
que não foram contemplados pela
UFG possam desenvolver suas pes-
quisas de graduação, mestrado e

doutorado.

Os resultados de uma destas pes-
quisas surpreenderam o pesquisador
Leonardo Aparecido Guimarães To-
maz, que defendeu tese de mestra-
do estudando a população de
morcegos do Cerrado de Niquelân-
dia. Foram encontradas 19 espécies
diferentes de quirópteros dentro da
reserva da Anglo American – Nique-
lândia. Além disso, foi a primeira
vez que se registrou a presença da
espécie Artibeus concolor na região
Centro-Oeste.

Para a companhia, o interesse nes-
te tipo de estudo é alto, pois a
fauna é uma espécie de termôme-

tro da natureza. Os animais são os
primeiros a sentir os efeitos de
mudanças no habitat. Portanto al-
terações no seu comportamento
são indicadores relevantes de
alterações no ambiente. As infor-
mações obtidas por meio da parce-
ria com a UFG são extremamente
importantes para auxiliar no moni-
toramento do impacto das ativida-
des da Anglo American na região,
sem danificar os sítios sensíveis.
A empresa também avalia que este
trabalho deve ser compartilhado
com a comunidade, enviando mate-
riais de apoio a professores das es-
colas da região, disseminando as
informações em fóruns comunitários
e palestras para estudantes. A em-

presa procura fazer parcerias, esti-
mular lideranças e apoiar projetos
socioambientais a fim de ser uma
influência positiva no País, em re-
lação ao tema.

ACORDO INTERNACIONAL É
NOVA ETAPA DA POLÍTICA DE
BIODIVERSIDADE

Para fortalecer sua política de biodi-
versidade, a Anglo American plc as-
sinou em 2008 um acordo para
parceria mundial com a Fauna & Flo-
ra International (FFI), a mais antiga
entidade internacional de conserva-
ção da natureza (fundada em
1903). Com duração de três anos,

BIODIVERSIDADE: NOVAS DESCOBERTAS COM APOIO À PESQUISA CIENTÍFICA
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a parceria ajudará a desenvolver e
aplicar a abordagem da Anglo Ame-
rican para a administração da biodi-
versidade.

A FFI esteve na planta de Niquelân-
dia (GO) em 2007 para realizar,
junto com especialistas da compa-
nhia, uma avaliação das áreas im-
pactadas pelas atividades da
operação e do Plano de Ação em Bio-
diversidade da Anglo American Ni-
quelândia. A lista de verificação é
baseada no trabalho de ONGs (in-
cluindo a FFI), nos princípios do
ICMM (Conselho Internacional de
Mineração e Metais), nas diretrizes
da Anglo American e na Convenção
da Diversidade Biológica aberta para

assinatura dos países durante a Eco
’92. Na ocasião, a equipe concluiu
que havia áreas com bom desempe-
nho e considerou positiva a atuação
local por criar parcerias com ONGs
locais e universidades para ajudar a
desenvolver e implementar o Plano
de Ação. A recomendação da enti-
dade agora é partir para uma análise
mais detalhada com o objetivo de
identificar áreas sensíveis e deter-
minar um processo de gerenciamen-
to de riscos que relacione as
atividades da empresa aos potenciais
impactos na biodiversidade.

Além de definir processos, o plano
de ação determina que seja feito
um trabalho de conscientização com

todos os empregados que possam
ter alguma relação com a biodiversi-
dade. Por este motivo, os encarre-
gados dos departamentos de Meio
Ambiente das unidades passaram
por um treinamento em Goiânia so-
bre biodiversidade com a equipe do
Prof. Bastos.

PROJETO GENTE & ONÇAS

O Projeto Conviver Gente & Onças
há dois anos é patrocinado pela
Anglo American Brasil. Planejado
para abordar os conflitos entre
gente e onças na Amazônia – com
foco na região do entorno do Par-
que Estadual Cristalino, em Alta

Floresta, no Norte do Mato Grosso,
o programa agora foi ampliado para
o pantanal e região da Mata Atlân-
tica. A iniciativa é conduzida pelo
biólogo Silvio Marchini, também
coordenador do programa Escola da
Amazônia.

A participação da empresa permi-
tiu a expansão e integração com
outros projetos, bem como a di-
vulgação dos resultados em con-
gressos internacionais. Em 2007,
o projeto foi apresentado na Con-
ferência sobre Biologia e Conser-
vação de Felinos, em Oxford
(EUA) e no maior evento da con-
servação mundial - o Encontro da
Sociedade da Biologia da Conser-

vação (SCB), África do Sul.

A falta de conhecimento sobre on-
ças e certas crenças a respeito des-
ses animais contribuem para que
estes sejam perseguidos e abatidos
por proprietários rurais na Amazô-
nia. Uma crença importante na fron-
teira agrícola da Amazônia é a de
que as onças representam uma
ameaça à segurança das pessoas,
além da percepção do prejuízo eco-
nômico atribuído pelos produtores
rurais quando associado à predação
do gado doméstico. Apesar das me-
didas para resolver o problema, a re-
levância do conhecimento e das
crenças na relação entre gente e on-
ças na Amazônia, indica que inter-

venções de educação e comunicação
podem cumprir um papel importante
na conservação desses animais.

Assim, um importante passo do
projeto Conviver Gente & Onças foi
o desenvolvimento de campanhas
de educação e comunicação, que
foram implementadas em coopera-
ção com a Escola da Amazônia. As
ações incluem oficinas para jovens
da zona rural e palestras e peças de
teatro em escolas rurais de Alta Flo-
resta e Novo Mundo, além do uso
de adesivos, pôsteres, camisetas,
chaveiros e revistinhas baseados na
personagem mascote de comunica-
ção "Sassá, a Onça".
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O sistema de gestão de recursos hídri-
cos da Anglo American Brasil tem
como objetivo final minimizar o con-
sumo de água em suas operações e
garante a qualidade dos corpos hídri-
cos sob sua influência. A água é um
elemento fundamental na atividade de
mineração, sendo utilizada em todo o
processo, desde a extração até a ob-
tenção do produto final. A empresa
tem diretrizes e metas corporativas
para seu uso a fim de possibilitar a re-
dução de impactos ao meio ambiente,
a garantia de saúde dos empregados e
contratados e a disponibilidade de
água para as comunidades vizinhas.

Estas diretrizes e metas foram atuali-
zadas no Anglo American WaterWays
Summit (Conferência Anglo American
para Gestão da Água), um encontro
mundial dos diretores e gerentes da
Anglo American com especialistas em
assuntos relativos a recursos hídricos,

que ocorreu em Johanesburgo (África
do Sul) no final de 2007. O objetivo
foi discutir as necessidades e as res-
ponsabilidades da empresa na admi-
nistração dos recursos hídricos para
os próximos anos, e encontrar soluçõ-
es sustentáveis para estas necessida-
des. A meta corporativa é reduzir em
15% o consumo de água da Anglo
American no mundo todo até 2014,
tendo como base o ano de 2004,
quando foram utilizados 600 milhões
de metros cúbicos de água nas opera-
ções da companhia.

Este posicionamento está presente
em todas as unidades da Anglo
American no Brasil. O monitora-
mento de qualidade e quantidade
da água ocorre não só nos efluen-
tes mas também em todos os cor-
pos hídricos sob influência direta
ou indireta da empresa. O projeto
de Barro Alto foi desenvolvido com

TERRA , ÁGUA E AR

Gestão sustentável
de recursos hídricos

[EN8] [EN10]

Redução do consumo de água
é meta global

GRI
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este conceito e terá um “circuito
fechado” de água. Isto significa
que toda a água captada e utiliza-
da nas operações será tratada e re-
aproveitada.

CAPTAÇÃO DE ÁGUA

As operações da Anglo American Bra-
sil seguem as normas e procedimen-
tos da política ambiental da empresa,
como também a legislação dos locais
onde opera. Em todas as unidades há
outorgas para captação tanto de água
subterrânea como de água superficial.
Nos acampamentos das atividades de
Exploração há cisternas comuns para
o abastecimento humano. A última
auditoria externa para este item foi
realizada em 2005.

O processo de utilização de água
nas unidades da Anglo American
Brasil é contínuo e inclui água
nova captada de fontes superfici-
ais e subterrâneas, e água reutili-
zada no processo. A empresa está
implementando esforços para oti-
mizar o uso de água. Em Cubatão
há um sistema para captação de
água de chuva.

Quanto às atividades associadas à
implementação do Projeto Barro Alto ,
de julho a dezembro de 2007, foi
contabilizado um uso total de
199.136 m3 de água tratada pela Es-
tação de Tratamento de Água da Mina
de Barro Alto, que está fornecendo
água para as obras. Esse consumo ali-
ado àquele referente às atividades re-
gulares da mina foi de 344.136 m3

em Barro Alto.
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TOTAL DE RETIRADA DE çGUA POR FONTE* (1000m3/ano)

Ni�bio (Catal�o/Ouvidor) 0 0 0 4.895 5.828 5.826 0 0 0 4.895 5.828 5.826

N�quel (Niquel�ndia/ Barro Alto) 2.188 2.204 2.049 182 188 168 0 0 0 2.370 2.392 2.217

Fosfatos (Catal�o/Ouvidor) 415 1.202 1.107 2.078 5.262 4.368 0 0 0 2.493 6.464 5.475

Fosfatos (Cubat�o) 3.282 3.075 3.440 0 0 0 76 68 53 3.358 3.143 3.493

Total Anglo American** 5.885 6.481 6.596 7.155 11.278 10.362 76 68 53 13.116 17.827 17.011

Anglo American Brasil

Volume total �gua retirada de
superf�cie, incluindo �reas

�midas, rios, lagos e oceanos
Volume total �gua

subterr�nea retirada

2005 2006 2007 2005 2006 2007

Volume total de
abastecimento municipal de
�gua ou outras empresas
de abastecimento de �gua Total

2005 2006 2007 2005 2006 2007

*A AngloAmerican n�o capta �gua de efluentes de outras organiza��es. A capta��o de �gua de chuva est� em processo de instala��o, o tanque de coleta de �gua de chuva
ainda n�o � utiilzado como fonte de capta��o para reuso direto nas unidades, tendo apenas direcionamento das �guas para tratamento e eventual reaproveitamento ou descarte.
Nos �ltimos tr�s anos, ocorreu apenas rebaixamento de len��l fre�tico na Mina Boa Vista em Catal�o. Parte desta �gua de rebaixamento � utilizada na pr�pria mina para
umecta��o das vias e ainda n�o � computada, a outra parte � acumulada em bacias dentro da pr�pria mina e aos poucos infiltra-se no solo novamente.

** No total AngloAmercan Brasil nao foi considerado o consumo do escrit�rio de S�o Paulo, pois utiliza �gua somente para abastecimento humano e � servida pela rede de
abastecimento municipal. Est� localizado em um pr�dio comercial na zona central da cidade. O volume utilizado de �gua e a fonte utilizada n�o � material do ponto de vista
da magnitude do impacto e do risco associado ao uso de �gua por parte da organiza��o relatora. O mesmo ocorre para as atividades de Explora��o, pois nos acampamentos
da Anglo Explora��o, at� 2007, a �gua foi utilizada somente para uso dom�stico.O consumo de �gua para o Projeto Barro Alto tamb�m foi tratado separadamente, conforme
texto acima.

Fosfatos (Cubat�o)

0.00 10.000,00 20.000,00 30.000,00 40.000,00 50.000,00

VOLUME TOTAL DE çGUA RECICLADA E REUTILIZADA (1000m3/ano)

Fosfatos (Catal�o/ Ouvidor)

N�quel (Catal�o/Ouvidor)

Ni�bio (Catal�o/Ouvidor)

Anglo American Brasil

2007

2006

2005

* Os dados Anglo American Brasil incluem as opera��es de Ni�bio(Catal�o /Ouvidor),N�quel (Niquel�ndia),
Fosfatados (Catal�o/Ouvidor e Cubat�o).
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Para o cálculo do indicador foi consi-
derada toda água utilizada como
nova. A cada ciclo de produção toda
água que entra no processo - água
nova e água reutilizada (que já retor-
nou à barragem). Ainda não é possí-
vel informar o quanto está sendo
reposto de água de evaporação, infil-
tração, perda no processo etc.

TERRA , ÁGUA E AR

Paralelamente às ações de con-
trole ambiental, a empresa par-
ticipa e apóia projetos
ambientais nas regiões em que
atua. Um exemplo é o projeto
Aguação, desenvolvido pelo
governo do Estado de Goiás,
cujo objetivo é proteger e revi-
talizar a mata ciliar do córrego
Extrema, fonte de abasteci-
mento da cidade de Barro Alto.
A ação foi encerrada em 2007,
porém existe a possibilidade de
continuidade.

PROJETO AGUAÇÃO

*Os dados Anglo American Brasil incluem as opea��es
de Ni�bio (Catal�o/Ouvidor), N�quel (Niquel�ndia),
Fosfatados (Catal�o/Ouvidor e Cubat�o).

2006

2007

0 100 200 300 400

PERCENTUAL DE çGUA REUTILIZADA
(1000m3/ano)

2005

Espessador de água, presente
em todas as operações (ao
lado e abaixo)
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A Anglo American Brasil gerencia os
potenciais impactos ambientais asso-
ciados ao transporte de produtos, ou-
tros bens e materiais, bem como do
transporte de trabalhadores pelos seus
sistemas de gestão em cada unidade.
Cada sistema identifica os potenciais
impactos e riscos, determina e moni-
tora a eficácia das medidas de gestão,
considerando tanto os impactos em si-
tuações normais das operações, como
os riscos e impactos que eventual-
mente se materializem em situações
anormais ou de emergência. Os critéri-
os de significância para definir se os
impactos e riscos são significativos in-
cluem critérios corporativos adotados
mundialmente pela empresa - por
exemplo, incidentes nível 1, 2 e 3,
bem como outros critérios.

Os sistemas de gestão encontram-se
implementados em todas as unidades
há mais de 3 anos e são atualizados
e verificados periodicamente por audi-
torias.

Nas operações normais, os impactos
associados a emissões de gases as-
sociados ao transporte são monitora-
dos de modo a garantir conformidade
legal e outras medidas de gestão da
ISO 14001, tais como levantamento
de aspectos e impactos, planos de
ação, medidas de controle, atendimen-
to legal, objetivos e metas, progra-
mas de manutenção da frota etc. As
emissões de gases de efeito estufa
associadas ao transporte passaram a
ser incluídas no inventário de GEE em
2007 e são reportadas na página 80.

TERRA , ÁGUA E AR

Impactos e riscos
em transporte

[EN23] [EN29] [MM7]GRI
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Outros impactos relacionados ao
transporte em condições operacionais
normais são associados a pequenos
vazamentos no carregamento e des-
carregamento de produtos, geração de
resíduos associados à limpeza de car-
retas e caminhões e emissões de po-
eiras fugitivas associados ao processo
de carregamento e descarregamento.

Em situações anormais o sistema
identifica vários riscos, sendo os mais
significativos:

- risco de vazamento e transbordo de
ácido fluossilícico, ácido fosfórico,
ácido sulfúrico, óleo BPF e amônia du-
rante a descarga e estocagem e nas
tubulações de fibra de vidro, bombas,
válvulas, tanques ou problemas nos
caminhões nas unidades de Catalão e
Cubatão (fosfatados);

- risco de incêndio e explosão nos
tanques, nas linhas e na carreta du-

rante a estocagem de amônia, produ-
tos inflamáveis, óleos, graxas, sol-
ventes, produtos químicos e
embalagens de fácil combustão como
plástico, madeira, papel, papelão ar-
mazenados no pátio de Inflamáveis e
no almoxarifado nas unidades de Ca-
talão e Cubatão (fosfatados);

- pequenos vazamentos provenientes
de conexões e mangotes durante o car-
regamento, recebimento e estocagem
de óleo, ácido fosfórico e fluossilícico,
derramamento de óleo durante bombe-
amento para a estocagem de caldeiras
ou plantas consumidoras, vazamento
de cal, ácidos, amônia e enxofre por
problemas no caminhão, vazamentos
de óleo diesel hidráulico dos caminhões
nas unidades de Catalão e Cubatão;

- riscos de explosão ou incêndio no
caminhão comboio nas unidades de
Niquelândia e Barro Alto.

Para evitar que tais riscos se materia-
lizem em impactos e garantir que as
conseqüências de eventuais impactos
sejam pouco significativas, foram
adotados procedimentos internos de
drenagem, limpeza e manutenção de
tubulações, bombas e tanques, arma-
zenamento, embarque e recebimento,
estocagem de ácidos, enxofre e amô-
nia, gerenciamento de resíduos sóli-
dos e gerenciamento de efluentes
líquidos, gerenciamento de emissões
atmosféricas. Também foram imple-
mentados programa de conscientiza-
ção dos motoristas, rotulagem das
embalagens de resíduos, inspeção de
veículos que se destinam ao transpor-
te rodoviário de produtos perigosos,
bem como os planos de preparação e
respostas às emergências.

No período 2005 a 2007, não ocor-
reu nenhum incidente associado ao
transporte cuja conseqüência tivesse
impacto ambiental significativo. Por
isso os impactos relatados, à exceção
dos gases de efeito estufa reporta-
dos, não estão quantificados.

TERRA , ÁGUA E AR

Transporte de minério
para planta
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A Anglo American Brasil monitora
e reporta corporativamente os inci-
dentes e quaisquer reclamações
relativas a questões ambientais,
inclusive derramamentos. Aciden-
tes significativos são determina-
dos pelo sistema de classificação
de incidentes e reclamações de na-
tureza ambiental. Os critérios de
significância para determinar se
um incidente é nível 1, 2 ou 3
(estes dois últimos significativos)
incluem o impacto ao ambiente fí-
sico e biológico; o tempo de per-
manência dos eventuais danos ao
ambiente; os impactos para a co-
munidade (odor, ruído, poeira,
água); o risco do material liberado
para o ambiente causar doenças;
se houve danos ao patrimônio cul-
tural; bem como a natureza e nú-

mero de reclamações associadas
ao mesmo incidente.
No período reportado (2005-
2007) não ocorreu qualquer inci-
dente ou reclamação do nível 3
(de maior impacto e gravidade,
significativo) e os 13 incidentes
nível 2 registrados nesse período
não estão relacionados a derra-
mamentos ou vazamentos de
produtos. Na unidade de fosfata-
dos em Cubatão, foram registra-
dos sete incidentes nível 2
relacionados a gestão da pilha de
fosfogesso e efluentes (três em
2006 e quatro em 2007). Na
unidade de fosfatados em Cata-
lão foram registrados cinco inci-
dentes nível 2 em 2005 e na
unidade de Nióbio em Catalão,
um incidente nível 2 em 2006.

DERRAMAMENTOS SIGNIFICATIVOS = 0

Área de logística em Cubatão
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A NOSSA ORIGEM DETERMINA O NOSSO FUTURO.

“A missão deste grupo é, e continuará sendo, prover lucro a nossos
acionistas, mas fazê-lo de forma a trazer uma real e duradoura

contribuição às comunidades nas quais operamos”.

Ernest Oppenheimer, fundador do Grupo Anglo American

Com seu case de biodiversidade em Cubatão, a empresa conquistou o terceiro lugar na categoria
Natureza do Prêmio Von Martius de Sustentabilidade 2007, concedido pela Câmara de Comércio
Brasil Alemanha e o quarto lugar no Prêmio Benchmarking Ambiental Brasileiro 2007, concedido
pela empresa Mais Projetos.

Niquelândia ficou em segundo lugar da categoria Atividades de Mineração no Prêmio Goiás de
Gestão Ambiental 2007, promovido pelo Sebrae de Goiás, Federação das Indústrias do Estado de
Goiás e a Agência Ambiental do governo do Estado de Goiás.
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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS DO TRABALHO

O Bureau Veritas Certification foi contratado pela Anglo American Brasil para conduzir uma avaliação
independente do seu Relatório de Sustentabilidade referente ao ano de 2007. Esta Declaração de
Avaliação é aplicável às informações incluídas no escopo do trabalho descrito a seguir.
O conteúdo do Relatório de Sustentabilidade é de responsabilidade exclusiva da administração da Anglo
American Brasil. O Bureau Veritas Certification não esteve envolvido na elaboração do Relatório. Nossa
responsabilidade se limita à avaliação independente de seu conteúdo.

ESCOPO DO TRABALHO

A Anglo American Brasil solicitou ao Bureau Veritas Certification que avaliasse de forma independente
seu Relatório de Sustentabilidade com base em:
• Dados e informações incluídas no Relatório de Sustentabilidade sobre o ano de 2007;
• Adequação e robustez dos sistemas e processos subjacentes utilizados para coletar, analisar e revisar
as informações reportadas;

• Avaliação do Relatório em comparação com os seguintes princípios essenciais da Norma de Avaliação
AA1000 :
- Abrangência
- Materialidade
- Grau de responsabilidade

• Avaliação do Relatório seguindo os princípios de Inclusão dos Stakeholders, Contexto da Sustentabili-
dade, Equilíbrio, Comparabilidade, Exatidão, Periodicidade, Clareza e Confiabilidade, como definido
nas Diretrizes de Relatórios de Sustentabilidade GRI G3.

Foi excluída do escopo deste trabalho qualquer avaliação de informações relacionadas à:
• Atividades fora do período de avaliação definido;
• Declarações de posicionamento (expressões de opinião, crença, objetivos ou futuras intenções) por
parte da Anglo American Brasil, assim como declarações de futuros compromissos.

METODOLOGIA

Como parte da avaliação independente, o Bureau Veritas Certification empreendeu no período de 26 de
maio a 06 de junho de 2008 as seguintes atividades:
1. Entrevistas com o pessoal envolvido na elaboração do Relatório de Sustentabilidade e os respon-

sáveis pelos processos que geraram informações relevantes para o Relatório;
2. Análise da evidência documental produzida pela Anglo American Brasil S.A, com o objetivo de se

avaliar o atendimento ao princípio de Confiabilidade;
3. Avaliação de atendimento aos princípios da Norma de Avaliação AA 1000 e a Global Reporting Ini-

tiative (GRI), relacionados no escopo do trabalho;
4. Análise dos dados de desempenho, com o objetivo de se avaliar os princípios de Clareza, Exatidão e

Comparabilidade;
5. Visitas locais nas unidades de Niquelândia, Catalão, Cubatão e escritório de São Paulo;
6. Análise das atividades de engajamento das partes interessadas (stakeholders) desenvolvidos pela

Anglo American Brasil;

Carta de Verificação
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7. Avaliação da sistemática utilizada para determinação da materialidade no contexto do Relatório de
Sustentabilidade, incluindo avaliação dos princípios de Equilíbrio e Contexto da Sustentabilidade.

O trabalho foi realizado em conformidade com os procedimentos e diretrizes do Bureau Veritas Certifi-
cation, para Avaliação de Relatórios de Sustentabilidade Externa, com base nas “melhores práticas atu-
ais” em avaliação independente. Para esta tarefa, utilizamos a Norma Internacional de Asseguração de
Garantia - ISAE 3000 (Assurance Engagements), as Diretrizes para Relatório de Sustentabilidade GRI
G3 e a Norma de Avaliação Contábil AA1000.
As atividades foram planejadas e executadas para fornecer avaliação razoável, ao invés de avaliação
absoluta. Neste contexto é importante ressaltar que as avaliações de confiabilidade das informações
foram realizadas em base amostral. Todavia o método empregado oferece uma base aceitável para
nossas conclusões.

PARECER TÉCNICO

• As informações e dados incluídos no escopo da nossa avaliação são exatos, confiáveis e livres de
erros materiais ou declarações falsas;

• Grande parte das informações utilizadas no RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE foi obtida do Sistema
de Gestão Integrado da Anglo American Brasil, certificada pelas normas ISO 9001, ISO 14001 e
OHSAS 18001. A rastreabilidade dos dados é garantida a partir de sistemática estabelecida para
guarda de registros relevantes;

• As informações são apresentadas de forma clara, compreensível e acessível;
• O Relatório de Sustentabilidade oferece uma representação equilibrada das atividades realizadas ao
longo do ano de 2007;

• As informações no Relatório de Sustentabilidade permitem que os leitores formem uma opinião equili-
brada sobre as atividades e o desempenho da Anglo American Brasil ao longo do ano de 2007;

• A Anglo American Brasil estabeleceu sistemas apropriados para a coleta, compilação e análise das in-
formações relevantes, utilizando para tal consultorias especializadas que aplicaram metodologia ade-
quada para planejamento, realização e verificação das etapas do projeto de elaboração do Relatório.

• Foi evidenciada a aplicação de uma metodologia para engajamento de Stakeholders e definição de
materialidade, o que proporcionou a priorização de questões materiais identificadas por estes grupos;

• Deve ser destacada a transparência da organização, já que grande parte dos trabalhos de identificação
de stakeholders, levantamento de questões materiais e ações consideradas relevantes, encontram-se
publicadas na internet, através do endereço www.angloamerican.com.br; A própria metodologia apli-
cada para identificar e gerenciar os impactos positivos e negativos na área de influência dos em-
preendimentos está publicada na internet, através do site www.angloamerican.co.uk;

• Foi evidenciada uma melhora significativa no Relatório de Sustentabilidade 2007 em relação ao Re-
latório anterior, no que diz respeito ao atendimento dos princípios de Clareza, Contexto da Sus-
tentabilidade e Equilíbrio.

Com base no trabalho conduzido, nós recomendamos que a Anglo American Brasil considere o
seguinte:
• Priorizar o desenvolvimento de indicadores de desempenho social que permitam às partes interes-
sadas uma análise mais objetiva sobre este tema ao longo do tempo;

• Para o ano seguinte buscar atender o cronograma estabelecido em todas as etapas da elaboração do
Relatório de Sustentabilidade;

CARTA DE VER I F I CAÇÃO
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• Desenvolver uma base de informação consistente para publicação dos indicadores GRI – G3 ainda não
reportados sobre o período de 2007.

CONCLUSÃO

O Bureau Veritas Certification entende que a Anglo American Brasil tem devidamente implementado
um sistema de gestão abrangendo seus aspectos materiais significativos, o que propicia a divulgação
de informações confiáveis a este respeito, assim como gerenciamento efetivo destes aspectos. Du-
rante as avaliações de campo os dados fornecidos para o relatório foram confirmados, quanto à sua ex-
atidão e confiabilidade.

O Relatório avançou em relação ao ano anterior, no sentido de se divulgar mais indicadores requeridos
pelas Diretrizes para Relatório de Sustentabilidade GRI G3, além de abordar temas materiais de forma
mais consistente nas questões ambientais, de segurança e sociais.

O Bureau Veritas Certification conclui que o Relatório de Sustentabilidade 2007 da Anglo American
Brasil encontra-se em conformidade com as Diretrizes de Relatórios de Sustentabilidade GRI G3.

O Índice Conteúdo GRI, apresentado no Relatório de Sustentabilidade, demonstra de forma objetiva e
confiável, o status de atendimento aos requisitos estabelecidos pela Diretriz GRI G3. A auto-avaliação
realizada pela Anglo American Brasil foi confirmada por nós, o que confere a esta empresa a classifi-
cação B+, conforme os critérios da Diretriz GRI G3.

DECLARAÇÃO DE INDEPENDÊNCIA E IMPARCIALIDADE

O Bureau Veritas Certification é uma empresa independente de serviços profissionais especializado na
gestão de Qualidade, Saúde, Segurança, Social e de Meio Ambiente com quase 180 anos de experiên-
cia em serviços de avaliação independente.
Nenhum membro da equipe de avaliação possui vínculo comercial com a Anglo American Brasil Nós
conduzimos esta verificação de forma independente sem qualquer conflito de interesses.
O Bureau Veritas Certification implantou um Código de Ética em todo o negócio para manter altos
padrões éticos entre o seu pessoal nas atividades empresariais.

Alexander Vervuurt
Avaliador-líder – Bureau Veritas Certification

São Paulo, 28 de agosto de 2008

Contato: Bureau Veritas Certification encontra-se à disposição para mais esclarecimentos através do
site www.bureauveritascertification.com.br/ faleconosco.asp ou telefone (11)5070-9800.
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Sumário de Conteúdo GRI

2007

Re l a tó r i o pa ra a Soc i edade
Ang lo Amer i c an B ras i l

1.1 Declaração do detentor do cargo com maior poder de decisão na organização sobre a relevância da
sustentabilidade para a organização e sua estratégia.

1.2 Descrição dos principais impactos, riscos e oportunidades

2.1 Nome da organização.

2.2 Principais marcas, produtos e/ou serviços.

2.3 Estrutura operacional da organização, incluindo principais
divisões, unidades operacionais, subsidiárias e joint ventures.

2.4 Localização da sede da organização.

2.5 Número de países em que a organização opera e nome dos países em que suas principais operações
estão localizadas ou são especialmente relevantes para as questões de sustentabilidade cobertas
pelo relatório.

2.6 Tipo e natureza jurídica da propriedade.

2.7 Mercados atendidos (incluindo discriminação geográfica, setores atendidos e tipos
de clientes/ beneficiários).

2.8 Porte da organização, incluindo:
• número de empregados;
• vendas líquidas (para organizações do setor privado) ou receita líquida
(para organizações do setor público);
• capitalização total discriminada em termos de dívida e patrimônio líquido (para organizações do
setor privado);
• Quantidade de produtos ou serviços oferecidos.
Além dos dados citados acima, sugere-se que as organizações forneçam outras informações,
conforme apropriado, tais como:
• ativo total;
• proprietários beneficiários (incluindo a identificação e o percentual de participação dos principais
acionistas);
• discriminação por país/região de:
- vendas/receita por países/regiões que correspondam a 5% ou mais da receita total;
- custos por países/regiões que correspondam a 5% ou mais da receita total;
- número de empregados.

2.9 Principais mudanças durante o período coberto pelo relatório referentes a porte, estrutura ou
participação acionária, incluindo:
• localização ou mudanças nas operações, inclusive abertura, fechamento e expansão de unidades
operacionais;
• mudanças na estrutura do capital social e outra formação de capital, manutenção ou alteração
nas operações (para organizações do setor privado).

2.10 Prêmios recebidos no período coberto pelo relatório.

3.1 Período coberto pelo relatório (como ano contábil/civil) para as informações apresentadas.

3.2 Data do relatório anterior mais recente (se houver).

3.3 Ciclo de emissão de relatórios (anual, bienal etc.)

3.4 Dados para contato em caso de perguntas relativas ao relatório ou seu conteúdo.

3.5 Processo para a definição do conteúdo do relatório, incluindo:
• determinação da materialidade;
• priorização de temas dentro do relatório;
• identificação de quais stakeholders a organização espera que usem o relatório
Inclua uma explicação de como a organização aplicou as orientações para a definição do conteúdo do
relatório e os princípios a elas relacionados.

1. Estratégia e análise

2. Perfil organizacional

3. Parâmetros
para o relatório

O que? Descrição Status Onde?
Reportado Pg. 4-11

Reportado Pg. 4-11

Reportado Pg. 4-11

Reportado Pg. 13

Reportado Pg. 13

Reportado Pg. 13

Reportado Pg. 20

Reportado Pg. 13

Reportado Pg. 18-19

Reportado Pg. 13

Reportado Pg. 4-11

Reportado Pg. 13

Reportado Pg. 95

Reportado Contracapa

Reportado Contracapa

Reportado Contracapa

Reportado Contracapa
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3.6 Limite do relatório (como países, divisões, subsidiárias, instalações arrendadas, joint ven-
tures, fornecedores).

3.7 Declaração sobre quaisquer limitações específicas quanto ao escopo ou ao limite do relatório.

3.8 Base para a elaboração do relatório no que se refere a joint ventures, subsidiárias, insta-
lações arrendadas, operações terceirizadas e outras organizações que possam afetar signi-
ficativamente a comparabilidade entre períodos e/ou entre organizações.

3.9 Técnicas de medição de dados e as bases de cálculos, incluindo hipóteses e técnicas, que
sustentam as estimativas aplicadas à compilação dos indicadores e outras informações do re-
latório.

3.10 Explicação das conseqüências de quaisquer reformulações de informações fornecidas em re-
latórios anteriores e as razões para tais reformulações (como fusões ou aquisições, mudança
no período ou ano-base, na natureza do negócio, em métodos de medição).

3.11 Mudanças signifi cativas em comparação com anos anteriores no que se refere a escopo,
limite ou métodos de medição aplicados no relatório.

3.12 Tabela que identifica a localização das informações no relatório. Identificação dos números
das páginas ou links para páginas na internet em que se pode encontrar os seguintes itens:
• Estratégia e análise 1.1 e 1.2;
• Perfi l organizacional 2.1 a 2.10;
• Parâmetros para o relatório 3.1 a 3.13;
• Governança, compromissos e engajamento 4.1 a 4.17;
• Processos de gestão, por categoria;
• Indicadores essenciais de desempenho;
• Quaisquer indicadores adicionais da GRI que forem incluídos;
• Quaisquer indicadores de suplementos setoriais da GRI incluídos no relatório.

3.13 Política e prática atual relativa à busca de verificação externa para o relatório. Se a verifi-
cação não for incluída no relatório de sustentabilidade, é preciso explicar o escopo e a base
de qualquer verificação externa fornecida, bem como a relação entre a organização relatora e
o(s) auditor(es).

4.1 Estrutura de governança da organização, incluindo comitês sob o mais alto órgão de gover-
nança responsável por tarefas específicas, tais como estabelecimento de estratégia ou super-
visão da organização.

4.2 Indicação caso o presidente do mais alto órgão de governança também seja um diretor execu-
tivo (e, se for o caso, suas funções dentro da administração da organização e as razões para
tal composição).

4.3 Para organizações com uma estrutura de administração unitária, declaração do número de
membros independentes ou não-executivos do mais alto órgão de governança.

4.4 Mecanismos para que acionistas e empregados façam recomendações ou dêem orientações
ao mais alto órgão de governança. Inclua referência a processos relativos a:
• uso de deliberações de acionistas ou outros mecanismos que permitam aos acionistas mi-
noritários expressar opiniões à alta direção;
• informações e consulta aos empregados sobre as relações de trabalho com órgãos de repre-
sentação formal, como “comissões de trabalhadores”, em nível organizacional e represen-
tação de empregados no mais alto órgão de governança.

4.5 Relação entre remuneração para membros do mais alto órgão de governança, diretoria execu-
tiva e demais executivos (incluindo acordos rescisórios) e o desempenho da organização (in-
cluindo desempenho social e ambiental).

4.6 Processos em vigor no mais alto órgão de governança para assegurar que conflitos de inter-
esse sejam evitados.

4.7 Processo para determinação das qualificações e conhecimento dos membros do mais alto
órgão de governança para definir a estratégia da organização para questões relacionadas a
temas econômicos, ambientais e sociais.

4.8 Declarações de missão e valores, códigos de conduta e princípios internos relevantes para o
desempenho econômico, ambiental e social, assim como o estágio de sua implementação.
Explique até que ponto eles:
• são aplicados na organização em regiões e departamentos/unidades diferentes;
• relacionam-se a normas acordadas internacionalmente.

3. Parâmetros
para o relatório

4. Governança,
compromissos e
engajamento

Reportado Contracapa

Reportado Contracapa, final do
primeiro parágrafo, quinto
parágrafo

Reportado Contracapa

Reportado Contracapa, em notas
explicativas no rodapé das
tabelas nas pgs. 25, 26,
36, 42, 43, 49, 59, 79,
80, 81, 82, 89, 90

Reportado Contracapa

Reportado Contracapa

Reportado Pg. 99-111

Reportado Pg. 96-98

Reportado Pg. 14-16

Reportado Pg. 14-16

NA O Comitê Gerencial da
Anglo American Brasil não
possui membros indepen-
dentes ou não executivos.
Para informações sobre a
governança da Anglo Ameri-
can plc veja o relatório de
sustentabilidade disponível
em www.angloamerican.co.uk

Reportado Pg. 14-16

Reportado Pg. 14-16,
52-55

Reportado Pg. 15

Reportado O processo para definir a
estratégia da organização
nessas questões é apresen-
tado no item "Uma só
Anglo", pg. 15

Reportado Pg. 14-16

O que? Descrição Status Onde?
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4.9 Procedimentos do mais alto órgão de governança para supervisionar a identificação e gestão
por parte da organização do desempenho econômico, ambiental e social, incluindo riscos e
oportunidades relevantes, assim como a adesão ou conformidade com normas acordadas in-
ternacionalmente, códigos de conduta e princípios.

4.10 Processos para a auto-avaliação do desempenho do mais alto órgão de governança, especial-
mente com respeito ao desempenho econômico, ambiental e social.

4.11 Explicação de se e como a organização aplica o princípio da precaução. O Artigo 15 dos
Princípios do Rio12 introduziu o princípio da precaução.

4.12 Cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas externamente de caráter econômico,
ambiental e social que a organização subscreve ou endossa. Inclua a data de adoção e
países/unidades peracionais em que são aplicados e a gama de stakeholders envolvidos no
desenvolvimento e governança dessas iniciativas (multistakeholders, por exemplo). Faça
uma diferenciação entre iniciativas não-obrigatórias e voluntárias e outras que a organização
tenha obrigatoriamente de cumprir.

4.13 Participação em associações (como federações de indústrias) e/ou organismos nacionais/
internacionais de defesa em que a organização:
• possui assento em grupos responsáveis pela governança corporativa;
• integra projetos ou comitês;
• contribui com recursos de monta além da taxa básica como organização associada;
• considera estratégica sua atuação como associada.

4.14 Relação de grupos de stakeholders engajados pela organização.

4.15 Base para a identificação e seleção de stakeholders com os quais se engajar. Inclui o pro-
cesso da organização para a defi nição de seus stakeholders e para a determinação dos gru-
pos com os quais se engajar ou não.

4.16 Abordagens para o engajamento dos stakeholders, incluindo a freqüência do engajamento por
tipo e por grupos de stakeholders.

4.17 Principais temas e preocupações que foram levantados por meio do engajamento dos stake-
holders e que medidas a organização tem adotado para tratá-los.

4. Governança,
compromissos e
engajamento

Reportado Pg. 14-16

Reportado Pg. 52
Não existem processos for-
mais para auto-avaliaçao de
desempenho do Comitê
Gerencial com relação ao de-
sempenho econômico, ambi-
ental e social, embora os
diretores sejam avaliados
por desempenho em tais in-
dicadores por meio de con-
trato formal de desempenho.

Reportado A Anglo American Brasil não
aplica formalmente o Princí-
pio da Precaução na tomada
de decisões sobre projetos,
embora esteja contida nos
Comitês de avaliação dos
projetos uma avaliação for-
mal dos riscos à comunidade
e ao meio ambiente."

Reportado Pg. 17, 23 e 73 e infor-
mações adicionais na página
37 do Relatório para a So-
ciedade 2007 da Anglo plc
(www.angloamerican.co.uk)

Reportado Pg. 23-24

Reportado

Reportado

Reportado

Reportado Contracapa

O que? Descrição Status Onde?
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Contracapa, pgs. 17-19, 29,
34-35, 36-37, 39-40, 46,
56-57. A Anglo American
Brasil está aprimorando a sis-
tematização e registros dos
processos de engajamento
com partes interessadas re-
gionais e nacionais e deverá
reportar mais sobre o tema
nos próximos relatórios de
sustentabilidade.
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Gestão Econômica

O que? Descrição Status Onde?

Objetivos de desempenho Parcialmente Reportado Contracapa,

Pg.4 -11, 27 - 28,

30 -32

Políticas Parcialmente Reportado Pg. 27 -28

Monitoramento e medidas corretivas Parcialmente Reportado Pg. 25 -26

Riscos e oportunidades Parcialmente Reportado Pg. 4 - 11

Melhorias de desempenho Parcialmente Reportado Pg. 4 - 11, 25 - 26

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Parcialmente Reportado Pg. 36 - 37, 41 - 45

Monitoramento e medidas corretivas Reportado Pg. 36 - 37

Riscos e oportunidades Parcialmente Reportado Pg. 36 -37

Melhorias de desempenho Reportado Pg. 36 - 37, 41 - 45

Objetivos de desempenho Reportado Contracapa,

Pg. 57 - 61

Políticas Reportado Pg. 57 - 61

Monitoramento e medidas corretivas Parcialmente Reportado Pg. 57 - 61

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Parcialmente Reportado Pg. 57 - 61

Gestão Ambiental

O que? Descrição Status Onde?

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Não Reportado

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Não Reportado

Certificação de desempenho Não Reportado

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Não Reportado

Objetivos de desempenho Reportado Contracapa

Políticas Reportado Pg. 80-82

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Parcialmente Reportado Pg. 4-11, 80-82

Treinamento Parcialmente Reportado Pg. 4-11, 80-82

Monitoramento e medidas corretivas Reportado Pg. 4-11, 80-82

Certificação de desempenho Parcialmente Reportado Pg. 80-82

Riscos e oportunidades Reportado Pg. 4-11

Melhorias de desempenho Reportado Pg. 80-82

Objetivos de desempenho Reportado Contracapa

Políticas Reportado Pg. 73-74

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Parcialmente Reportado Pg. 4-11

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Parcialmente Reportado Pg. 88-91

Certificação de desempenho Reportado Contracapa, Pg. 23-24

Riscos e oportunidades Parcialmente Reportado Contracapa

Melhorias de desempenho Reportado Contracapa

Desempenho econômico

Presença no mercado

Impactos econômicos indiretos

Materiais

Energia

Água
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Gestão Ambiental

O que? Descrição Status Onde?

Objetivos de desempenho Reportado Contracapa

Políticas Parcialmente Reportado Pg. 83-87

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Reportado Pg. 83-87

Monitoramento e medidas corretivas Reportado Pg. 83-87

Certificação de desempenho Reportado Pg. 83-87

Riscos e oportunidades Parcialmente Reportado Pg. 83-87

Melhorias de desempenho Reportado Pg. 83-87

Objetivos de desempenho Parcialmente Reportado Contracapa

Políticas Reportado Pg. 73-74

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Parcialmente Reportado Pg. 23-24

Certificação de desempenho Reportado Pg. 72-91

Riscos e oportunidades Parcialmente Reportado Pg. 72-91

Melhorias de desempenho Parcialmente Reportado Pg. 72-91

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Parcialmente Reportado Pg. 17-19

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Não Reportado

Certificação de desempenho Reportado Pg. 17-19, 23-24

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Não Reportado

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Parcialmente Reportado Pg. 4-11

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Reportado Pg. 4-11, 14-16

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Parcialmente Reportado Pg. 4-11, 14-16, 23-24

Certificação de desempenho Reportado Pg. 4-11, 14-16, 23-24

Riscos e oportunidades Parcialmente Reportado Pg. 4-11, 14-16, 23-24

Melhorias de desempenho Reportado Pg. 4-11, 14-16, 23-24

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Reportado Pg. 91-93

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Reportado Pg. 91-93

Certificação de desempenho Reportado Pg. 23-24

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Reportado Pg. 91-93

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Não Reportado

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Não Reportado

Certificação de desempenho NA

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Parcialmente Reportado Pg. 73-74

Biodiversidade

Emissões, efluentes e resíduos

Produtos e serviços

Conformidade

Transporte

Geral
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Gestão Social

O que? Descrição Status Onde?

Objetivos de desempenho Reportado Contracapa

Políticas Reportado Pg. 4-11

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Reportado Pg. 4-11

Treinamento Parcialmente Reportado Pg. 52-55

Monitoramento e medidas corretivas Parcialmente Reportado Pg. 52-55

Certificação de desempenho NA

Riscos e oportunidades Reportado Pg. 52-55

Melhorias de desempenho Reportado Pg. 52-55

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Não Reportado

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Parcialmente Reportado Pg. 14-16, 46

Certificação de desempenho NA

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Parcialmente Reportado Pg. 14-16, 46

Objetivos de desempenho Reportado Contracapa

Políticas Reportado Pg. 4-11, 47-51

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Parcialmente Reportado Pg. 4-11

Treinamento Parcialmente Reportado Pg. 4-11, 47-51

Monitoramento e medidas corretivas Reportado Pg. 47-51

Certificação de desempenho Reportado Pg. 47-51

Riscos e oportunidades Reportado Pg. 47-51

Melhorias de desempenho Reportado Pg. 47-51

Objetivos de desempenho Parcialmente Reportado Contracapa. Pg. 4-11

Políticas Parcialmente Reportado Pg. 52-55

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Parcialmente Reportado Pg. 52-55

Monitoramento e medidas corretivas Parcialmente Reportado Pg. 52-55

Certificação de desempenho NA

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Parcialmente Reportado Pg. 52-55

Objetivos de desempenho Parcialmente Reportado Contracapa

Políticas Reportado Pg. 52-55

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Parcialmente Reportado Pg. 52-55

Certificação de desempenho NA

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Parcialmente Reportado Pg. 52-55

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas: Reportado Pg. 36-37

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Não Reportado

Certificação de desempenho NA

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Não Reportado

Objetivos de desempenho Parcialmente Reportado Pg. 39-41

Políticas Reportado Pg. 39-41

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Parcialmente Reportado Pg. 39-41

Certificação de desempenho NA

Emprego

Relações entre os trabalhadores
e a governança

Saúde e segurança no trabalho

Treinamento e educação

Diversidade e igualdade de oportunidades

Práticas de investimento e
de processos de compra

Não discriminação
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Gestão Social

O que? Descrição Status Onde?

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Parcialmente Reportado Pg. 39-41

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Reportado Pg. 46

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Reportado Pg. 4-11

Certificação de desempenho NA

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Parcialmente Reportado Pg.

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Reportado Pg. 39-41

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Não Reportado

Certificação de desempenho Parcialmente Reportado Pg. 39-41

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Não Reportado

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Parcialmente Reportado Pg. 23-24, 47-51

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Não Reportado

Certificação de desempenho Não Reportado

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Não Reportado

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Parcialmente Reportado Pg. 39-40

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Não Reportado

Certificação de desempenho Não Reportado

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Não Reportado

Objetivos de desempenho Reportado Pg. 57-61

Políticas Reportado Pg. 57-61

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Reportado Pg. 57-61

Monitoramento e medidas corretivas Reportado Pg. 57-61

Certificação de desempenho NA

Riscos e oportunidades Parcialmente Reportado Pg. 57-61

Melhorias de desempenho Reportado Pg. 57-61

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Reportado Pg. 14-16

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Reportado

Monitoramento e medidas corretivas: Parcialmente Reportado Pg. 14-16

Certificação de desempenho: NA

Riscos e oportunidades: Parcialmente Reportado Pg. 14-16

Melhorias de desempenho Parcialmente Reportado Pg. 14-16

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Não Reportado

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento: Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Não Reportado

Certificação de desempenho Não Reportado

Não discriminação

Liberdade de associação e
negociação coletiva

Trabalho infantil e trabalho escravo

Práticas de segurança

Direitos indígenas

Comunidade

Corrupção

Políticas públicas
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Gestão Social

O que? Descrição Status Onde?

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Parcialmente Reportado Pg. 25-26

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Reportado Pg. 14-16

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Reportado Pg. 14-16

Monitoramento e medidas corretivas Não Reportado

Certificação de desempenho NA

Riscos e oportunidades: Não Reportado

Melhorias de desempenho Reportado Pg. 14-16

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Parcialmente Reportado Pg. 14-16, 23-24

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Reportado Pg. 14-16, 23-24

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Não Reportado

Certificação de desempenho NA

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Não Reportado

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Parcialmente Reportado Pg. 17-19

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Não Reportado

Certificação de desempenho: Não Reportado

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Não Reportado

Objetivos de desempenho: Não Reportado

Políticas Parcialmente Reportado Pg. 17-19

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional: Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Reportado Pg. 17-19

Certificação de desempenho NA

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Reportado Pg. 17-19

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Não Reportado

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional: Não Reportado

Treinamento: Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Não Reportado

Certificação de desempenho Não Reportado

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Não Reportado

Objetivos de desempenho Não Reportado

Políticas Não Reportado

Pessoas / cargos alta gerência com responsabilidade operacional Não Reportado

Treinamento Não Reportado

Monitoramento e medidas corretivas Não Reportado

Certificação de desempenho Não Reportado

Riscos e oportunidades Não Reportado

Melhorias de desempenho Não Reportado

Políticas públicas

Concorrência desleal

Conformidade

Saúde e segurança do cliente

Rotulagem de produtos e serviços

Comunicações de marketing

Conformidade e compliance (2 aspectos)
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Gestão Suplemento Mineração

O que? Descrição Status Onde?

Ver Gestão Biodiversidade Não Reportado

Ver Gestão Econômica Não Reportado

Ver Gestão Econômica Parcialmente Reportado Pg. 25-28

Ver Gestão Biodiversidade Não Reportado

Ver Gestão Materiais Não Reportado

Ver Gestão Materiais Não Reportado

Objetivos e Metas, Políticas, Estrutura Organizacional, Treinamento, Não Reportado
Monitoramento, Melhorias de Desempenho, Certificação

Ver Gestão Comunidades e Gestão Saúde e Segurança Não Reportado
(Preparação para Emergências)

Objetivos e Metas, Políticas, Estrutura Organizacional, Não Reportado
Treinamento, Monitoramento, Melhorias de Desempenho, Certificação

Objetivos e Metas, Políticas, Estrutura Organizacional, Não Reportado
Treinamento, Monitoramento, Melhorias de Desempenho, Certificação

Objetivos e Metas, Políticas, Estrutura Organizacional, Não Reportado
Treinamento, Monitoramento, Melhorias de Desempenho, Certificação

Ver Gestão Saúde e Segurança (preparo para Emergências) Não Reportado

Ver Gestão Saúde e Segurança Não Reportado

Biodiversidade

Captação, administração e
distribuição de renda

Valor agregado

Biodiversidade

Materiais

Responsabilidade pelos materiais

Rejeitos da mineração e beneficiamento
mineral em grandes volumes

Comunidade

Reassentamento

Fechamento das operações

Direitos à propriedade

Preparo para emergências

Saúde e segurança

Indicadores Econômico e Ambiental
O que? Descrição Status Onde?

Essencial EC1 Valor econômico direto gerado e distribuído, incluindo receitas, custos operacionais, Reportado Pg. 25 - 26
remuneração de empregados, doações e outros investimentos na comunidade, lucro
acumulados e pagamentos para provedores de capital e governos.

Essencial EC2 Implicações financeiras e outros riscos e oportunidades para as atividades da Não Reportado
organização devido a mudanças climáticas.

Essencial EC3 Cobertura das obrigações do plano de pensão de benefício definido que a organização oferece. Reportado Pg. 41 - 45

Essencial EC4 Ajuda financeira significativa recebida do governo. Reportado Pg. 25 - 26

Adicional EC5 Variação da proporção do salário mais baixo comparado ao salário mínimo local Reportado Pg. 41 - 45
em unidades operacionais importantes.

Essencial EC6 Políticas, práticas e proporção de gastos com fornecedores locais em unidades Reportado Pg. 36 - 37
operacionais importantes.

Essencial EC7 Procedimentos para contratação local e proporção de membros de alta gerência Reportado Pg. 41 - 45
recrutados na comunidade local em unidades operacionais importantes.

Essencial EC8 Desenvolvimento e impacto de investimentos em infra-estrutura e serviços oferecidos, Reportado Pg. 57 - 61
principalmente para benefício público, por meio de engajamento comercial, em espécie
ou atividades pro bono.

Adicional EC9 Identificação e descrição de impactos econômicos indiretos significativos, incluindo Não Reportado
a extensão dos impactos.

Essencial EN1 Materiais usados por peso ou volume. Não Reportado

Essencial EN2 Percentual dos materiais usados provenientes de reciclagem. Não Reportado

Essencial EN3 Consumo de energia direta discriminado por fonte de energia primária. Reportado Pg. 80 - 82

Essencial EN4 Consumo de energia indireta discriminado por fonte primária. Reportado Pg. 80 - 82

Adicional EN5 Energia economizada devido a melhorias em conservação e eficiência. Não Reportado

Adicional EN6 Iniciativas para fornecer produtos e serviços com baixo consumo de energia, ou que usem Não Reportado
energia gerada por recursos renováveis, e a redução na necessidade de energia resultante
dessas iniciativas.

Adicional EN7 Iniciativas para reduzir o consumo de energia indireta e as reduções obtidas. Não Reportado

Essencial EN8 Total de retirada de água por fonte. Reportado Pg. 89 - 90

Adicional EN9 Fontes hídricas significativamente afetadas por retirada de água. Não Reportado

Adicional EN10 Percentual e volume total de água reciclada e reutilizada. Reportado Pg. 89 - 90

Essencial EN11 Localização e tamanho da área possuída, arrendada ou administrada dentro de áreas Não Reportado
protegidas, ou adjacente a elas, e áreas de alto índice de biodiversidade fora das áreas
protegidas.

Essencial EN12 Descrição de impactos significativos na biodiversidade de atividades, produtos e serviços Não Reportado
em áreas protegidas e em áreas de alto índice de biodiversidade fora das áreas protegidas.

Adicional EN13 Habitats protegidos ou restaurados. Não Reportado

Adicional EN14 Estratégias, medidas em vigor e planos futuros para a gestão de impactos na biodiversidade. Reportado Pg. 83 - 87

Adicional EN15 Número de espécies na Lista Vermelha da IUCN e em listas nacionais de conservação Reportado Pg. 83 - 87
com habitats em áreas afetadas por operações, discriminadas pelo nível de
risco de extinção.

Desempenho
econômico

Presença
no mercado

Impactos econômicos
indiretos

Materiais

Energia

Água

Biodiversidade
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Indicadores Ambiental e Social
O que? Descrição Status Onde?

Essencial EN16 Total de emissões diretas e indiretas de gases de efeito estufa, por peso. Reportado Pg. 80 - 82

Essencial EN17 Outras emissões indiretas relevantes de gases de efeito estufa, por peso. Reportado Pg. 80 - 82

Adicional EN18 Iniciativas para reduzir as emissões de gases de efeito estufa e as reduções obtidas. Não Reportado

Essencial EN19 Emissões de substâncias destruidoras da camada de ozônio, por peso. Não Reportado

Essencial EN20 NOx, SOx e outras emissões atmosféricas significativas, por tipo e peso. Parcialmente Pg. 80 - 82
Reportado

Essencial EN21 Descarte total de água, por qualidade e destinação. Não Reportado

Essencial EN22 Peso total de resíduos, por tipo e método de disposição. Parcialmente Pg. 75 - 79
Reportado

Essencial EN23 Número e volume total de derramamentos significativos. Reportado Pg. 91 - 93

Adicional EN24 Peso de resíduos transportados, importados, exportados ou tratados considerados Não Reportado
perigosos nos termos da Convenção da Basiléia – Anexos I, II, III e VIII, e percentual
de carregamentos de resíduos transportados internacionalmente.

Adicional EN25 Identificação, tamanho, status de proteção e índice de biodiversidade de corpos d’água Não Reportado
e habitats relacionados significativamente afetados por descartes de água e drenagem
realizados pela organização relatora.

Essencial EN26 Iniciativas para mitigar os impactos ambientais de produtos e serviços e a extensão da Não Reportado
redução desses impactos.

Essencial EN27 Percentual de produtos e suas embalagens recuperados em relação ao total de produtos Não Reportado
vendidos, por categoria de produto.

Essencial EN28 Valor monetário de multas significativas e número total de sanções não-monetárias Reportado Pg. 73
resultantes da não-conformidade com leis e regulamentos ambientais.

Adicional EN29 Impactos ambientais significativos do transporte de produtos e outros bens e Reportado Pg. 91 - 93
materiais utilizados nas operações da organização, bem como do transporte
de trabalhadores.

Adicional EN30 Total de investimentos e gastos em proteção ambiental, por tipo. Parcialmente Pg. 73
Reportado

Essencial LA1 Total de trabalhadores, por tipo de emprego, contrato de trabalho e região. Reportado Pg. 13

Essencial LA2 Número total e taxa de rotatividade de empregados, por faixa etária, gênero e região. Parcialmente Pg. 41 - 45
Reportado

Adicional LA3 Benefícios oferecidos a empregados de tempo integral que não são oferecidos a Não Reportado
empregados temporários ou em regime de meio período, discriminados pelas
principais operações.

Essencial LA4 Percentual de empregados abrangidos por acordos de negociação coletiva. Reportado Pg. 46

Essencial LA5 Prazo mínimo para notificação com antecedência referente a mudanças operacionais, Parcialmente Pg. 6
incluindo se esse procedimento está especificado em acordos de negociação coletiva. Reportado

Adicional LA6 Percentual dos empregados representados em comitês formais de segurança e saúde, Reportado Pg. 47 - 51
compostos por gestores e por trabalhadores, que ajudam no monitoramento e
aconselhamento sobre programas de segurança e saúde ocupacional.

Essencial LA7 Taxas de lesões, doenças ocupacionais, dias perdidos, absenteísmo e óbitos Reportado Pg. 47 - 51
relacionados ao trabalho, por região.

Essencial LA8 Programas de educação, treinamento, aconselhamento, prevenção e controle Reportado Pg. 62
de risco em andamento para dar assistência a empregados, seus familiares ou membros
da comunidade com relação a doenças graves.

Adicional LA9 Temas relativos a segurança e saúde cobertos por acordos formais com sindicatos. Não Reportado

Essencial LA10 Média de horas de treinamento por ano, por funcionário, discriminadas por Não Reportado
categoria funcional.

Adicional LA11 Programas para gestão de competências e aprendizagem contínua que apóiam a Parcialmente Pg. 52 - 55
continuidade da empregabilidade dos funcionários e para gerenciar o fim da carreira. Reportado

Adicional LA12 Percentual de empregados que recebem regularmente análises de desempenho e de Parcialmente Pg. 52 - 55
desenvolvimento de carreira Reportado

Essencial LA13 Composição dos grupos responsáveis pela governança corporativa e discriminação de Reportado Pg. 41 - 45
empregados por categoria, de acordo com gênero, faixa etária, minorias e outros
indicadores de diversidade.

Essencial LA14 Proporção de salário base entre homens e mulheres, por categoria funcional. Reportado Pg. 41 - 45

Emissão, efluentes e
resíduos

Produtos e serviços

Conformidade

Transporte

Geral

Emprego

Relações entre os
trabalhadores e
a governança

Saúde e segurança
no trabalho

Treinamento e
educação

Diversidade
e igualdade de
oportunidades
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Práticas de
investimento e de
processos de compra

Essencial HR4 Número total de casos de discriminação e as medidas tomadas. Não Reportado

Essencial HR5 Operações identificadas em que o direito de exercer a liberdade de associação e a Reportado Pg. 46
negociação coletiva pode estar correndo risco significativo e as medidas tomadas
para apoiar esse direito.

Essencial HR6 Operações identificadas como de risco significativo de ocorrência de trabalho Reportado Pg. 39 - 40
infantil e as medidas tomadas para contribuir para a abolição do trabalho infantil.

Essencial HR7 Operações identificadas como de risco significativo de ocorrência de trabalho forçado Reportado Pg. 39 - 40
ou análogo ao escravo e as medidas tomadas para contribuir para a erradicação do
trabalho forçado ou análogo ao escravo.

Adicional HR8 Percentual do pessoal de segurança submetido a treinamento nas políticas ou Reportado Pg. 39 - 40
procedimentos da organização relativos a aspectos de direitos humanos que sejam
relevantes às operações.

Adicional HR9 Número total de casos de violação de direitos dos povos indígenas e medidas tomadas Reportado Pg. 39 -40

Sociedade

Essencial SO1 Natureza, escopo e eficácia de quaisquer programas e práticas para avaliar e gerir os Reportado Pg. 57 - 61
impactos das operações nas comunidades, incluindo a entrada, operação e saída. Pg. 70 - 71

Essencial SO2 Percentual e número total de unidades de negócios submetidas a avaliações de riscos Não Reportado
relacionados a corrupção.

Essencial SO3 Percentual de empregados treinados nas políticas e procedimentos anticorrupção Não Reportado
da organização.

Essencial SO4 Medidas tomadas em resposta a casos de corrupção. Não Reportado

Essencial SO5 Posições quanto a políticas públicas e participação na elaboração de políticas Não Reportado
públicas e lobbies.

Adicional SO6 Valor total de contribuições financeiras e em espécie para partidos políticos, políticos Reportado Pg. 25 - 26
ou instituições relacionadas, discriminadas por país.

Adicional SO7 Número total de ações judiciais por concorrência desleal, práticas de truste e Reportado Pg. 14 - 16
monopólio e seus resultados.

Essencial SO8 Valor monetário de multas signifi cativas e número total de sanções não-monetárias Reportado Pg. 14 - 16
resultantes da não-conformidade com leis e regulamentos.

Responsabilidade pelo Produto

Essencial PR1 Fases do ciclo de vida de produtos e serviços em que os impactos na saúde e segurança Reportado Pg. 17
são avaliados visando melhoria, e o percentual de produtos e serviços sujeitos
a esses procedimentos.

Adicional PR2 Número total de casos de não-conformidade com regulamentos e códigos voluntários Não Reportado
relacionados aos impactos causados por produtos e serviços na saúde e segurança
durante o ciclo de vida, discriminados por tipo de resultado.

Essencial PR3 Tipo de informação sobre produtos e serviços exigida por procedimentos de Não Reportado
rotulagem, e o percentual de produtos e serviços sujeitos a tais exigências.

Adicional PR4 Número total de casos de não-conformidade com regulamentos e códigos voluntários Não Reportado
relacionados a informações e rotulagem de produtos e serviços, discriminados por tipo
de resultado.

Adicional PR5 Práticas relacionadas à satisfação do cliente, incluindo resultados de pesquisas que Reportado Pg. 13
medem essa satisfação.

Essencial PR6 Programas de adesão às leis, normas e códigos voluntários relacionados a Não Reportado
comunicações de marketing, incluindo publicidade, promoção e patrocínio.

Adicional PR7 Número total de casos de não-conformidade com regulamentos e códigos voluntários Não Reportado
relativos a comunicações de marketing, incluindo publicidade, promoção e patrocínio,
discriminados por tipo de resultado.

Adicional PR8 Número total de reclamações comprovadas relativas a violação de privacidade e perda Não Reportado
de dados de clientes.

Essencial PR9 Valor monetário de multas (significativas) por não-conformidade com leis e Não Reportado
regulamentos relativos ao fornecimento e uso de produtos e serviços

Não-discriminação

Liberdade de
associação e
negociação coletiva

Trabalho infantil

Trabalho forçado
ou análogo
ao escravo

Práticas de segurança

Direitos indígenas

Comunidade

Corrupção

Políticas públicas

Concorrência desleal

Conformidade

Saúde e
segurança do cliente

Rotulagem de produtos
e serviços

Comunicações
de marketing

Conformidade

Compliance

Indicadores Social

O que? Descrição Status Onde?
Direitos Humanos

Essencial HR1 Percentual e número total de contratos de investimentos significativos que incluam Não Reportado
cláusulas referentes a direitos humanos ou que foram submetidos a avaliações
referentes a direitos humanos.

Essencial HR2 Percentual de empresas contratadas e fornecedores críticos que foram submetidos Não Reportado
a avaliações referentes a direitos humanos e as medidas tomadas.

Adicional HR3 Total de horas de treinamento para empregados em políticas e procedimentos Não Reportado
relativos a aspectos de direitos humanos relevantes para as operações, incluindo o
percentual de empregados que recebeu treinamento.
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O que? Descrição Status Onde?

MM EN23 Quantidade total de terra adquirida, arrendada e gerenciada para as atividades de produção Não Reportado
ou uso extrativista.

MM1. Identifica as operações nas quais a contribuição econômica local e o impacto do Não Reportado
desenvolvimento são de especial importância e interesse para as partes interessadas
(por exemplo, operações em áreas remotas) e define políticas referentes
à avaliação dessa conformidade

MM2. Valor agregado desagregado para nível nacional Reportado Pg. 25 - 26
Nota: O valor agregado é definido como as receitas totais menos o custo total das
aquisições.

MM3 O número/percentual de operações identificadas que requerem planos de gerenciamento Reportado Pg. 83 - 87
da biodiversidade, e o número/percentual de operações onde os planos
estão implementados.

MM4 Percentual de produto(s) derivado(s) de materiais secundários. Não Reportado

MM5 Descreve as políticas para a avaliação dos atributos da eco-eficiência e da sustentabilidade Não Reportado
dos produtos (por exemplo, reciclabilidade, uso do material, uso de energia, toxicidade, etc.)

MM6 Descreve a abordagem ao gerenciamento do estéril, rochas, rejeitos e
lama/resíduos incluindo: Reportado Pg. 75 - 79
- avaliação de riscos;
- estabilidade estrutural dos locais de armazenamento;
- potencial de lixiviação do metal; e
- propriedades perigosas.

MM7 Descreve os incidentes significativos que afetam as comunidades durante o Reportado Pg. 93
período de relatório, e os mecanismos usados para solucionar os incidentes
e suas conseqüências

MM8 Descreve os programas nos quais a organização relatora tenha estado envolvida que NA
trataram da mineração artesanal e de pequena escala (ASM) dentro de áreas de
operação da empresa.

MM9 Descreve as políticas e atividades de reassentamento: Reportado Pg. 68 - 69
- Identifica os locais onde houve reassentamento e o número de domicílios reassentados
em cada um deles;
- Inclui as práticas relativas ao reassentamento e à indenização e o grau de alinhamento
com a Diretiva do Banco Mundial sobre Reassentamento Involuntário

MM10 Número ou percentual de operações com planos de fechamento, abrangendo os Reportado Pg. 70 - 71
aspectos sociais - incluindo a transição da mão-de-obra -, ambientais e econômicos.
Descreve a política da empresa, os processos de engajamento dos interessados,
a freqüência de revisão do plano, e a quantidade e o tipo de cláusulas financeiras
para o fechamento.

MM11 Descreve o processo de identificação de propriedades e direitos usuais das comunidades Não Reportado
locais, incluindo aqueles dos povos indígenas e os mecanismos usados para resolver
os conflitos.

MM12 Descreve a abordagem à identificação, preparação e reação a situações de emergência Reportado Pg. 47 - 51
que afetem os funcionários, comunidades ou o meio ambiente. Inclui uma descrição
da natureza das capacidades existentes, as equipes que respondem em situação
de emergência

MM13 Número de novos casos de doença ocupacional por tipo. Descreve os programas para Reportado Pg. 47 - 51
prevenir doenças ocupacionais.
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ANGLO AMERICAN BRASIL
Av. Paulista, 2300 - 10º andar
01310-300 - São Paulo - SP - Brasi l
Fone: 11 2125 7555
www.angloamerican.com.br

Esta é a edição 2007 do Relatório para a Sociedade da Anglo American Brasil que com-
preende as operações de níquel, nióbio e fosfatados no País. O documento – publicado
anualmente - também contém dados da unidade de Exploração que, em 2007, passou a
ter suas atividades alinhadas à gestão brasileira, embora seu reporte seja feito direta-
mente à matriz, em Londres. Os negócios associados ao minério de ferro, cuja gestão é
realizada por uma unidade independente denominada Anglo Ferrous Brazil não são objeto
deste relatório.

Participaram no desenvolvimento deste Relatório de Sustentabilidade todas as áreas
envolvidas na gestão da companhia, entre elas, Meio Ambiente, Segurança do Trabalho,
Recursos Humanos, Finanças & Controladoria, Marketing, alta administração e áreas
operacionais. Para selecionar os temas materiais abordados no relatório, foram realizados
workshops e entrevistas com interlocutores internos das partes interessadas da compa-
nhia, em especial acionistas, clientes, fornecedores, empregados e comunidades. Adicio-
nalmente foram selecionadas questões colocadas através dos canais diretos de
comunicação da empresa com essas partes interessadas, em especial aquelas colocadas
pelo ‘Fale Conosco’, fóruns com a comunidade, repercussão de temas na imprensa, entre
outros. Os temas foram priorizados considerando seu impacto e importância para as
partes interessadas.

O início da implementação do maior projeto de níquel do Grupo no Brasil em Barro Alto
foi um dos temas prioritários junto a todos os públicos de interesse. Em relação a
acionistas e clientes, os principais temas de destaque são o desempenho econômico e a
gestão administrativa da companhia. Por sua vez, os empregados focaram sua atenção
em questões referentes à estratégia da companhia no País e ao desenvolvimento de suas
carreiras, em especial os impactos da integração das operações de fosfatados (Cope-
brás). Os fornecedores, especialmente em Barro Alto, demandam mais oportunidades
locais e os temas mais relevantes para as comunidades referem-se aos os primeiros im-
pactos, positivos e negativos, com a construção da planta.

Todas as questões materiais são abordadas ao longo deste relatório por meio dos relatos
sobre como a Anglo American Brasil faz a gestão do tema e qual o desempenho obtido
em 2007. Como no ano de 2006, a companhia estruturou este relatório segundo as di-
retrizes da Global Reporting Initiative (GRI) – versão G3, ampliando os indicadores repor-
tados em relação ao ano anterior, considerando o nível de aplicação B+ da GRI. A
empresa considera seus públicos prioritários para a leitura desse relatório: empregados e
contratados, comunidades no entorno das operações e a sociedade em geral.

Foram adotados e testados todos os princípios de conteúdo e qualidade ao selecionar e
relatar informações e indicadores de desempenho. Nem todos os temas relevantes são
abordados a partir de indicadores de desempenho GRI, pois a companhia está em
processo de aprimoramento dos sistemas internos para alinhamento à GRI. Destacam-se
a gestão de efluentes e emissões de particulado. Este relatório apresenta um total de 43
indicadores GRI de forma completa, sendo sete econômicos, 11 ambientais e 17 sociais,
além de oito específicos do suplemento de mineração. A companhia também apresenta
indicadores em continuidade ao Relatório de Sustentabilidade 2006 e dados parciais sobre
mais sete indicadores GRI, a fim de buscar em seus próximos relatórios de sustentabili-
dade ao nível de aplicação A. Este documento foi submetido à validação externa, em
acordo com o compromisso assumido no Relatório de Sustentabilidade de 2006.

Dúvidas, sugestões e críticas podem ser encaminhadas pelo email
faleconosco@angloamerican.com.br. A empresa também disponibiliza informações no site
www.angloamerican.com.br e endereço postal para correspondência Avenida Paulista, 2300 10°
andar – cep: 01310-300 – São Paulo/SP - Brasil (A/C Gerência de Desenvolvimento Sustentável)

* O suplemento de Mineração e Metais foi desenvolvido por um grupo de trabalho multidisciplinar, envolvendo
diferentes partes interessadas e acordado entre a GRI (Global Initiative Report - Iniciativa Global para Reporte) e
o ICMM (International Council on Mining and Metals - Conselho Internacional de Mineração e Metais). Seus indi-
cadores são específicos para o setor e foram desenvolvidos de forma similar aos do GRI para tornar mais fácil
sua implementação e oferecer informações pertinentes sobre o tema. Eles complementam as informações repor-
tadas para a sociedade, mas não substituem os indicadores GRI. Portanto, o suplemento de Mineração e Metais
amplia e especifica os dados levantados, porém e não excluem os indicadores gerais.
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